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1º.) (a) A fase da onda =    txtxk  81032 


, então a direção de propagação, dada por k


, é ao 

longo de x. 

(b) 2/105,12/103 88   cnsmk  
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3º.)  
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 Como o objeto é real, ffffo  00  
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4º.) Reflexão: 
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Como nvidro > nsolução > nar, na reflexão da interface ar-solução o feixe “a” sofre uma mudança de fase de . 

Na reflexão da interface solução-vidro o feixe “b”também sofre uma mudança de fase de . Assim, 

escrevemos a diferença de caminho óptico entre “a” e “b” que produz franjas claras, ou máximos de 

interferência, como: 
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;  mmnLnLm abbaab   

Assim, temos para solução a 30%: 
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Os comprimentos de onda no visível são 690 e 460 nm. 

 

Para a soluçào a 80%: 
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 O comprimento de onda no visível é 496,7 nm. 

 

 

 

Transmissão: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na lâmina de vidro não ocorre interferência. Assim os raios que interferem na transmissão da luz são os 

desenhados acima. O raio “a” é transmitido diretamente através das interfaces ar-solução-vidro-ar, sem 

mudança de fase, enquanto que o raio “b” sofre duas reflexões dentro da solução, o que provoca uma 

mudança de fase de  na interface solução-vidro, antes de sair pela face inferior da lâmina de vidro. Assim, 

escrevemos a diferença de caminho óptico entre “a” e “b” que produz franjas claras, ou máximos de 

interferência, como: 
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